
EDIÇÃO E PROPRIEDADE

COLÓQUIO/Letras

ISSN: 0010-1451 - Página principal / Homepage: https://coloquio.gulbenkian.pt

[Recensão crítica a 'Morada Recôndita', de Agripina Costa
Marques]

Maria Teresa Dias Furtado

Para citar este documento / To cite this document:

Maria Teresa Dias Furtado, "[Recensão crítica a 'Morada Recôndita', de Agripina Costa
Marques]", Colóquio/Letras, n.º 183, Maio 2013, p. 212-213.



212

achemos de estranho, real ou ilusório não 
passe de uma súmula de questões que nos 
fazemos, para as quais ele mesmo não se 
apressa a responder (porque nos é vedada 
pela opacidade dos símbolos, da alegoria, 
da alusão impressionista e impressiva-
mente quotidiana) senão como inventá-
rio da sua própria periferia — ainda que 
também essa espécie de noite possa abrir 
os nossos olhos. Assim (não) lemos Esta-
ção Central.

António Jacinto Pascoal

notas

1 Em entrevista recente (Público/2, 9 dez. 2012), 
o autor usa o termo foragidos. «Deus não fala 
para pessoas com a vida já arrumada», disse em 
entrevista ao DNA (Diário de Notícias, 22 jan. 
2000).

2 In Diário de Notícias/DNA, 22 jan. 2000, p. 20.

agripina Costa Marques

MORADA RECÔNDITA
Póvoa de Santa Iria, Lua de Marfim / 2012

O olhar é receptáculo
Por onde a alma respira

Nesta epígrafe, da própria autora, com 
que se abre o livro, fica antecipado o teor 
dos poemas. O olhar tanto se vira para 
o exterior como para o interior — aqui 
não de modo introspetivo, mas em modo 
de demanda de sentido, de encontro da 
identidade mais profunda, a sua ‘morada 
recôndita’.

Não se busca o retraimento ou a fuga, 
mas apenas o estar consigo próprio e com 
o universo da palavra poética. A cons- 
ciência de estar no mundo aponta arestas 
e distorções, alheamento e simultanea-
mente intui uma fonte de luz inesgotável 
que deixa claro o contorno da pessoa e do 
lugar que no mundo ocupa. Essa luz cons-

titui um princípio orientador que unifica 
toda a movimentação no espaço. A  luz 
também é tu — alguém que consubstan-
cia o mundo verdadeiro e permite ao su-
jeito lírico a «vera percepção» (p. 11).

A luz é ainda «libertação» «para além 
de todos os limites» (p. 12), o que possi-
bilita que «a escuta ao invisível» se dilate. 
Os horizontes ampliam-se, permitindo ao 
ser humano a sua autenticidade: alguém 
que busca a «claridade» «que só em li-
vros raros / se deixa contemplar» (p. 13).

A sombra será o desconhecimento, a 
ausência, a falta de plenitude. Este senti-
mento de perda não é, porém, total — en-
contramos uma múltipla interrogação no 
poema da página 14, que se segue à afir-
mação «Perdido está o abrigo»: haverá 
um «veio ainda latente», «um alento in-
suspeitado», «um gérmen» e uma «bús-
sola»? As interrogações dão lugar à espe-
rança e à certeza de uma interioridade que 
dá ou pode dar entidade ao ser.

Seguidamente, fala-se de «repouso so-
bre as vagas» (p. 15). É a instauração de 
um espaço sereno por ter sido expulsa a 
«vertigem», «o caudal», ainda que essa 
tranquilidade possa não dar lugar a «des-
lumbre e descoberta». Repouso, vagas, 
marulhar sintetizam a doçura necessária e 
duradoura. Um pouco mais à frente sur-
ge a imagem da «fonte», das «raízes» 
de «tudo o que o Real / traduz de irre-
versível» (p. 18) — a resistência à reno-
vação/inovação. São essas raízes, afinal, 
que levam à identificação global e pessoal. 
A voz que fala de si (p. 19) para se revelar 
ou clarificar. Mesmo sendo débil — «ape-
nas um murmúrio de água», regressa a si 
e, através do silêncio, volta à contempla-
ção, à interioridade. Neste espaço íntimo 
acontece o canto mesmo assim superável 
pela beleza, pela luz, pela prece. Perante 
esta experiência surge o desejo de que o 
canto seja como o voo de uma pétala: uma 
expansão.
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Seguidamente vemos o que é intacto 
com estabilidade, o que cria a unidade, o 
duplo que agrega o uno, um triplo movi-
mento e a morada que, como quarto ele-
mento, totaliza o dia ou o agora na sua luz. 
Noutro poema, «Nenhum dia é igual a 
outro dia:», enuncia-se o peso ou valor de 
um quotidiano que sai da sua obscurida-
de, nunca se repetindo ou caindo na vul-
garidade. A condição para que tal aconte-
ça encontra-se no íntimo, na sua mudança 
e superação pela qualidade daquilo que 
percecionou.

Nestes ritmos diferentes dos dias cabe 
um crescimento em espiral, pois tudo é as-
cendente, «como degrau futuro». O fim 
dessa ascensão é a proximidade cada vez 
maior do divino, também possível de cap-
tar no mais mínimo de cada dia. A ideia 
de divino é reiterada no poema em que 
se fala de «harmonia» — o recolher no 
coração de leves gotas de chuva para daí 
partir o impulso para a plenitude (p. 24). 
O mínimo ou ínfimo é retomado no poe-
ma seguinte, na imagem do grão de areia 
que parece confundir-se com um conjun-
to ou extensão. Na ótica do poema, nada 
foi deixado ao acaso, apenas aguarda a 
atenção que leva a um conhecimento mais 
pleno e repleto de alegria.

É ainda referida, noutro poema (p. 26), 
a experiência interior de uma exaltação 
arrebatadora, sentida como de carácter re-
ligioso, pela qual se acede à «plena Luz», 
que, por sua vez, ilumina a palavra. O poe- 
ma parece continuar no seguinte, em que 
a luz contém o «íntimo sentido» da exis-
tência, por ser uma «luz total». Essa ex-
periência conduz a uma realidade ampla, 
abrangente. Em «Emoção Intensa», fala-
-se de «Revelação», «indizível», «arre-
batamento divino», «apreensão plena do 
Real» — linguagem semelhante à dos mís-
ticos, mas aqui claramente inscrita na esfe-
ra da emoção poética, na sua mais íntima 
intimidade — «coração secreto» (p. 28).

O  poema «Ter a Força de Ser» tem 
uma ambiguidade relativa aos vários su-
jeitos: eu, tu, Outro, outros. O Outro dá 
ao eu a sua força, o eu apaga o rosto do 
tu com os rostos dos outros que, por sua 
vez, despertam o louvor de Deus. O tu é 
ignorado, pois, pelo eu e talvez pelo Outro 
(p. 29).

Depois de um percurso de superação, 
de conquista, de iluminação — refere-se 
o «esplendor» (p. 30) que é necessário 
preservar, guardar de possíveis agressões, 
mantendo em permanência a «visão in-
tacta».

Verdadeiramente interessante neste li- 
vro é a importância dada a uma vida in-
terior cuidada e cultivada, de modo a 
que a existência seja habitável, o ar res-
pirável. Respiração contagiosa, sopro de 
vida, poesia experimentada e transmitida 
numa linguagem sublime, ainda que aces-
sível.

Maria Teresa Dias Furtado

nuno Félix da Costa

AGORA NÓS
Lisboa, Córtex Frontal / 2012

Talvez a Humanidade seja os pórticos dos
[templos o brilho das jóias

a persuasão das leis ou apenas
a insidiosa métrica da importância —

[armada até aos dentes
o olho do geómetra no centro do eu

Nuno Félix da Costa, Catálogo de 
Soluções, 2010, p. 56

Numa das cenas da obra que o Museu de 
Arte Moderna de Nova Iorque encomen-
dou a Jean-Luc Godard, em 1999, para 
este pensar cinematograficamente o que 
tinha sido o século XX (e a que depois cha-
mou L’Origine du siècle XXIe), pode ver-se 


